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ARQUITETURA ESPECIAL
(PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO)

(Arquitetura Hospitalar, Arquitetura Industrial, 
Arquitetura Religiosa, etc.)

MUNICÍPIO: Rio do Sul

Denominação do Local:  Fundação Cultural  de  Rio do  Sul  –  Centro Cultural  Pref.  Nodgi  Enéas 
Pellizzetti

Nome e Endereço do Proprietário Atual: Prefeitura Municipal de Rio do Sul – Praça 25 de julho – 
01 – Centro – Fundação Cultural de Rio do Sul

Nome dos Proprietários Anteriores e Datas de Propriedade do Imóvel: Indústrias Gerais Ouro de 
Rio do Sul

Ano de Construção: 1941

Endereço de Localização do Imóvel:  Rua Rui Barbosa, esquina com Rua Vidal Ramos – Centro – 
Rio do Sul - SC

Importância do Imóvel para a Coletividade: Imóvel de grandes proporções e estilo característico de 
edificações industriais. Conservando a história do desenvolvimento econômico de Rio do Sul, bem 
como, a arquitetura.

Breve Histórico do Imóvel:  Fundada no ano de 1983, com a denominação Casa da Cultura, sob a 
direção de Dionísio Maçaneiro.
Iniciou suas atividades com 4 cursos e 45 alunos, finalizou seu primeiro ano de atividades com 8 cur-
sos e 210 alunos.
Em 26 de abril do mesmo ano, surgiu o Grupo Asa de Teatro, criado e dirigido também por Dionísio 
Maçaneiro,
Ainda em 1983, é inaugurada a Galeria Municipal de Arte “Curt Schroeder”, sob direção da artista 
plástica Lygia Roussenq Neves, que passa a dividir a direção da Casa com o então Diretor. Promoven-
do eventos ligados a Artes Plásticas, Artes Cênicas e Musicais.
No ano de 1984, ampliou sua ação cultural, oferecendo à comunidade rio-sulense 13 cursos, promo-
vendo cerca de 29 eventos culturais em diversas áreas, criando inclusive Feiras de Arte e Artesanato, 
mensais, no calçadão, no centro da cidade. 
Já a Associação dos Artistas Plásticos de Rio do Sul - AARS, foi fundada em 1983, com 30 filiados.
A Casa da Cultura passou a oferecer os seguintes cursos: dança moderna, violão, teoria musical, ginás-
tica, flauta, órgão, tricô, jazz, pintura em tecido, batik, dança folclórica.
Incentivou a fundação ARART (Associação Rio-sulense de Artesões), em 1985, quando contava com 
17 filiados.
No artesanato hoje, é atendida a comunidade em 13 bairros do município onde 8 profissionais atuam, 
incentivando esta arte puramente manual, visando proporcionar a estes grupos uma qualidade de vida 
melhor, com uma oportunidade de integração, produção e comercialização destes mesmos manufatura-
dos.
Os alunos de diversos segmentos, tanto no município como na região, se destacam como público prio-
ritário da atenção dos organizadores, tendo por seu papel de divulgador e formador de conceitos como 
por ativo na atualidade bem com no futuro.
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Quando então, em 24 de agosto de 1989, pela Lei N. 2.193, é instituída a Fundação Cultural de Rio do 
Sul, coordenado por Aldo Siebert e Lígia Roussenq Neves. Ocupando o prédio da Antiga Estação Fer-
roviária (hoje Museu e Arquivo Histórico). A partir do ano de 1992, passa a ocupar o prédio da antiga 
Indústrias Gerais Ouro, na Rua Rui Barbosa. Espaço este adquirido pelo então Prefeito Municipal 
Nodgi Eneas Pellizzetti, o qual fez a doação da Antiga Indústria para a Fundação Cultural. Criada no 
mesmo ano a Associação de Pais, Amigos e Funcionários da Fundação Cultural - ASFUC, que é res-
ponsável pela contratação dos professores que atuam na Fundação. Contando com os seguintes depar-
tamentos: Administração, Artes Cênicas, Artes Visuais, Documentação e Informação: Arquivo Histó-
rico, Biblioteca e Museu Histórico, departamento de Música. Com o objetivo o planejamento, orienta-
ção, desenvolvimento e coordenação das atividades culturais no município.
- A Fundação Cultural de Rio do Sul conta hoje com 86 funcionários.
- Atende 1300 (aproximadamente) alunos em seus diversos cursos na própria Fundação.
- Realiza diversos eventos anuais (artístico-culturais) na Fundação e no município em geral, atendendo 

a comunidade e estudantes.

Uso Original do Imóvel:  Tipologia industrial – Funcionou na edificação uma indústria – Indústrias 
Gerais Ouro S/A.

Uso Atual do Imóvel: Sede da Fundação Cultural de Rio do Sul.

Proposta de Uso para o Imóvel: Manutenção do uso cultural. Permanência da Fundação Cultural de 
Rio do Sul e seus departamentos: Administração, Artes Cênicas, Artes Visuais, Escola de Música, 
Biblioteca e Arquivo Histórico.

Estado de Conservação Atual  do Imóvel:  Como vem sofrendo reformas específicas e  pontuais, 
talvez necessite de uma reforma geral e/ou cuidados específicos.

Caso o Imóvel passou por alguma reforma, descrever como e quando foi feita a mesma e quais 
os materiais que foram utilizados nessa(s) reforma(s) (tijolo, cimento, argamassa, etc.)
Foi  alvo da obra de restauro de parte da cobertura,  realizada por participantes de uma oficina de 
restauro orientados por especialistas  na  área  e  em 2003/2004 foi  realizada uma reforma geral  na 
edificação seguindo projeto para melhor instalação de um centro cultural.

Observações Gerais/Curiosidades sobre o Imóvel:
Iniciando suas atividades em novembro de 1941, destacando-se: Torrefação e Moagem de Café; Fábri-
ca de Sabão e Fábrica de Balas e Caramelos.
Tendo como presidente: Alfredo João Krieck e dos demais Diretores: Dario Althoff - Diretor Gerente; 
Walmor Moretto - Diretor Comercial; Leandro Franzoi - Diretor Industrial.
Torrefação e Moagem de Café - Era a firma que industrializa a maior cota no Estado de Santa Catari-
na. Suas instalações são as mais modernas, no gênero. Para melhor atendimento ao público consumi-
dor, a organização instalou vários moinhos de balcão para moagem do café em grão torrado, em super-
mercados, mercearias, inclusive em armazéns. Sua distribuição abrange diversos municípios de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul.
Fábrica de Sabão - Modernamente instalada, com capacidade de produção que permite atender os mer-
cados de SC, PR e RS. O sistema de fabricação é por meio de vapor, sendo a produção bastante diver-
sificada no que diz respeito ao formato, cor e qualidade.
Fábrica também de Detergente em Pó.
Fábrica de Balas e Caramelos - Pode ser considerada como uma das mais modernamente aparelhadas 
no gênero, e o produto é manufaturado por maquinaria ultramoderna e de recente aquisição.
Expansão - Existem duas filiais, uma em Blumenau (SC) e outra em Passo Fundo (RS). Para melhor 
atendimento de sua numerosa clientela e subseqüente perfeita distribuição, os produtos produzidos são 
transportados pelos veículos da Organização, a qual tinha uma frota de 21 carros de média e grande to-
nelagem. Também, a matéria-prima é transportada por seus veículos.
Cátia Dagnoni - Coord. Museu e Arquivo Histórico - Rio do Sul, 08 de março de 2004.

Nome e Assinatura do Agente Cultural: Cátia Dagnoni e Franciane Giese
Data de Preenchimento do Formulário: 26 de setembro de 2006
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